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RESUMO 

Ao longo das últimas décadas, a América Latina evoluiu desde as primeiras indústrias mecanizadas até a 

era digital da Indústria 4.0, enfrentando desafios estruturais e oportunidades de inovação tecnológica. Agora, 

a região se aproxima da Indústria 5.0, que promove uma colaboração estreita entre humanos e máquinas, 

visando a personalização em massa e a sustentabilidade. Este artigo analisa os desafios e oportunidades da 

gestão das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas operações industriais da América Latina 

no contexto da Indústria 5.0, discutindo como as tecnologias emergentes podem ser integradas para 

promover uma colaboração eficiente entre humanos e máquinas, além de abordar considerações éticas 

exemplos práticos na região. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo das últimas décadas, a América Latina tem passado por transformações industriais, 

evoluindo desde as primeiras indústrias mecanizadas até a era digital da Indústria 4.0. Essa trajetória é 

marcada por desafios estruturais e oportunidades de inovação tecnológica. Atualmente, a região se encontra 

à beira de mais uma revolução industrial: a Indústria 5.0. Diferente da Indústria 4.0, que focava na 

automação e na conectividade das máquinas, a Indústria 5.0 propõe uma colaboração mais estreita entre 

humanos e máquinas, visando a personalização em massa e a sustentabilidade. Neste contexto, explorar 

como a gestão das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) pode ser adaptada para enfrentar os 

desafios e aproveitar as oportunidades desta nova era industrial na América Latina é essencial. 

A transição industrial na América Latina tem sido influenciada por diversos fatores, incluindo 

políticas econômicas, investimentos estrangeiros e a evolução das tecnologias. Inicialmente, a região se 

beneficiou da mecanização e da industrialização básica, que permitiram um aumento significativo na 

produtividade. No entanto, com a chegada da Indústria 4.0, que trouxe a automação e a digitalização, muitos 

países latino-americanos enfrentaram desafios em termos de infraestrutura e capacitação tecnológica. 

Agora, com a Indústria 5.0, a região tem a oportunidade de se reinventar, adotando uma abordagem mais 

humanizada e sustentável na gestão das operações industriais. 



 
  

 
 

2 OBJETIVO 

O objetivo deste artigo é analisar os desafios e as oportunidades da gestão das TIC nas operações 

industriais na América Latina no contexto da Indústria 5.0. Pretendo discutir como as tecnologias 

emergentes podem ser integradas de forma a promover uma colaboração eficiente entre humanos e 

máquinas, destacando exemplos práticos e considerações éticas. Além disso, este estudo visa identificar as 

principais barreiras enfrentadas pelas empresas da região. 

 

3 METODOLOGIA 

Para conduzir a revisão da literatura, utilizei operadores booleanos para identificar artigos em inglês 

em bases de dados acadêmicas. O operador booleano AND foi empregado para combinar os seguintes 

termos específicos: Information Systems AND Supply chain; Business Intelligence AND Supply chain; 

Technology Management AND Supply chain; Operations AND Supply chain; Information Systems AND 

Industry 5.0; Business Intelligence AND Industry 5.0; Technology Management AND Industry 5.0; 

Operations AND Industry 5.0; Information Systems AND Fourth Industrial Revolution; Business 

Intelligence AND Fourth Industrial Revolution; Technology Management AND Fourth Industrial 

Revolution; Operations AND Fourth Industrial Revolution; Information Systems AND Fifth Industrial 

Revolution; Business Intelligence AND Fifth Industrial Revolution; Technology Management AND Fifth 

Industrial Revolution; Operations AND Fifth Industrial Revolution. Este método permitiu uma seleção 

criteriosa dos artigos mais relevantes para a análise. 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

4.1 Desafios na Implementação da Indústria 5.0 na América Latina 

A implementação da Indústria 5.0 na América Latina enfrenta alguns desafios. Primeiramente, a 

infraestrutura tecnológica na região muitas vezes não está preparada para suportar as novas demandas de 

conectividade e automação avançada. Segundo Hilbert (2016), a infraestrutura de TIC é um dos principais 

obstáculos ao desenvolvimento digital em países em desenvolvimento, incluindo muitos na América Latina. 

Além disso, há uma escassez de mão-de-obra qualificada para operar e manter as novas tecnologias.  

Segundo Gera e Singh (2019), a Indústria 4.0 já trouxe mudanças significativas no mercado de 

trabalho, e a transição para a Indústria 5.0 pode exacerbar esses desafios, exigindo novas competências e 

habilidades. 

Outro desafio é a resistência à mudança. Muitas empresas na região ainda operam com modelos de 

negócios tradicionais e podem ser relutantes em adotar novas tecnologias e processos. De acordo com 

Pereira et al. (2018), há uma necessidade de mudar a mentalidade gerencial para que as empresas possam 

aproveitar plenamente os benefícios da Indústria 4.0 e, consequentemente, da Indústria 5.0. 



 
  

 
 

4.2 OPORTUNIDADES DA INDÚSTRIA 5.0 

Apesar dos desafios, a Indústria 5.0 oferece várias oportunidades para a América Latina. A 

colaboração humano-máquina pode levar a uma maior personalização dos produtos e serviços, aumentando 

a competitividade das empresas da região no mercado global. Segundo Peruzzini et al. (2023), a integração  

de tecnologias avançadas com a expertise humana pode resultar em sistemas de manufatura mais 

inteligentes e adaptáveis, melhorando a eficiência e a qualidade. 

Adicionalmente, a Indústria 5.0 pode promover a sustentabilidade, um aspecto cada vez mais 

importante nas operações industriais. Suciu et al. (2023) destacam que a sustentabilidade é um dos pilares 

da Indústria 5.0, com foco na criação de valor não apenas econômico, mas também ambiental e social. Isso 

pode ser particularmente benéfico para a América Latina, onde a conservação ambiental é uma prioridade 

devido à rica biodiversidade da região. 

 

4.3 EXEMPLOS PRÁTICOS NA AMÉRICA LATINA 

Exemplos práticos de iniciativas na América Latina podem ilustrar como a gestão das TIC está 

evoluindo na região. Por exemplo, empresas de manufatura no Brasil e no México estão começando a adotar 

tecnologias de inteligência artificial (IA) e Internet das Coisas (IoT) para otimizar suas operações. Segundo 

Dalenogare et al. (2018), essas tecnologias podem melhorar significativamente o desempenho industrial, 

aumentando a eficiência e reduzindo os custos operacionais. 

Ainda, projetos de pesquisa e desenvolvimento em universidades latino-americanas estão 

explorando novas aplicações para tecnologias emergentes na indústria. Del Castillo e Arza (2021) discutem 

como a ciência digital está sendo aplicada em várias áreas, desde a agricultura até a manufatura, criando 

novas oportunidades para inovação e desenvolvimento sustentável. 

 

4.4 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

A implementação de tecnologias avançadas na Indústria 5.0 também levanta importantes 

considerações éticas. É importante garantir que as tecnologias sejam desenvolvidas e utilizadas de maneira 

a beneficiar todos os stakeholders, incluindo trabalhadores, consumidores e a sociedade em geral. Loizaga 

et al. (2023) enfatizam a necessidade de uma abordagem centrada no ser humano, onde as tecnologias não 

apenas aumentam a eficiência, mas também melhoram a qualidade de vida dos trabalhadores. 

Além disso, a proteção de dados e a privacidade são preocupações críticas na era digital. As empresas 

devem adotar práticas robustas de governança de dados para proteger as informações sensíveis e garantir a 

confiança dos consumidores. Gonzales e Wareham (2019) argumentam que a confiança no uso de sistemas 

de business intelligence é fundamental para sua adoção e sucesso. 

 



 
  

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluo que a adoção das tecnologias da Indústria 5.0 na América Latina apresenta um potencial 

significativo para transformar as operações industriais, promovendo a eficiência e a personalização. No 

entanto, é necessário enfrentar desafios relacionados à infraestrutura, capacitação de mão de obra e 

considerações éticas. A colaboração entre humanos e máquinas deve ser planejada cuidadosamente para 

maximizar os benefícios e minimizar os riscos. Conforme sugerido por Loizaga et al. (2023) e Grosse et al. 

(2023), uma abordagem centrada nas pessoas é essencial para garantir que a tecnologia sirva ao bem-estar 

humano e à sustentabilidade. Assim, a Indústria 5.0 pode oferecer uma oportunidade única para a América 

Latina se posicionar como uma região inovadora e competitiva no cenário global. 

A integração de tecnologias avançadas e a colaboração humano-máquina podem transformar as 

operações industriais na América Latina. A infraestrutura tecnológica e a qualificação da força de trabalho 

são desafios importantes a serem superados. No entanto, com uma abordagem centrada nas pessoas e uma 

ênfase na sustentabilidade, a Indústria 5.0 pode criar novas oportunidades para a inovação e o crescimento 

econômico na região. 
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